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Resumo: O presente estudo teve como objetivo, avaliar a diversidade genética entre 10 
espécies de Passiflora, com base em características da germinação e das plântulas. 
Foram utilizadas sementes de 10 espécies de maracujazeiro (P. edulis, P. alata, P. 
foetida, P. suberosa, P. organensis, P. coriacea, P. micropetala, P. giberti, P. setacea e 
P. capsularis). Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado, foram realizados o 
teste de primeira contagem, a percentagem de germinação e o índice de velocidade de 
germinação (IVG). Aos 45 dias, avaliaram-se percentagem de sobrevivência, 
comprimento da parte aérea, comprimento de raiz e número de folhas das plântulas, 
com base na percentagem de sementes germinadas. Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância, e as médias foram agrupadas pelo método de Scott-Knott. A 
diversidade genética foi estudada de acordo com o método de agrupamento de Tocher, 
baseado na distância de Mahalanobis (D2) e variáveis canônicas. Conclui-se que as 
características com maior contribuição para a divergência genética foram percentagem 
de germinação e índice de velocidade de germinação. As espécies P. foetida e P. 
setacea, as quais formaram um único grupo, foram as mais divergentes e, também, as 
que apresentaram a maior taxa de germinação e índice de velocidade de germinação.  
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